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dlândia,  as  margens  do  no  Tapajós  em 
1928, com  sementes da região, seus prirnei- 
ros  plantios,  introduzindo, mais tarde,  se- 
mentes  dos  rios  Solimões e  Machado,  da 
região de Belém. 
Em  1933, dado aos  sérios pre- 
juízos  causados  pelo  mal-das-folhas,  uma 
doença  diagnosticada  desde  191 1  pelos 
holandeses no Suriname, a Cia Ford  trans- 
feriu  em  1934  os  plantios  para  Beltem, 
pois  acreditava no  efeito do local  para  o 
controle da doença.  Em 1943, nova epide- 
mia de M. ufei alastrou-se sobre os 6.570  ha 
plantados com clones orientais. 
Entre 1942 e 1945, a Companhia 
Ford  redlzou  cruzamentos  entre  clones 
orientais elite da época como o Tjir I, Tjir 
16,  AVROS  183  e AVROS  363 e clones 
primários  de H.  hran'liensis e H. hentha- 
miana  resistentes originando os clones Fx. 
A partir de 1945 os cruzamentos prossegui- 
ram  através  do  instituto  Agron6mico  do 
Norte (IAN). 
Devido a suscetibilidade dos hí- 
bridos intraespecíficos, foram testados cm- 
zamentos  interespecíficos utilizando como 
fonte  de  resistência H.  henihumiana, H. 
pauciflorcl, H. guiamruis, H. spruceam e 
H. microphylla. Com exceção dos híbridos 
obtidos com H. h~nfhamiana,  os demais fo- 
ram descartados pelo seu baixo valor feno- 
típico.  Em  1942 e 1957, foram realizadas 
120.000 polinizaçóes controladas e obtidos 
aproximadamente  10.OCW)  cIones, dentre os 
quis  o IAM73  e o IAN 71  7 Outras  instituições  continuaram 
o trabalho de melhoramento. O IPEAN se- 
lecionou  e clonou genótipos superiores em 
populaçóes nativas de H~i+en,  tanto quanto 
efetuou  70.000 polinizaçóes entre  1968  e 
1969. O IAL, na  Bahia, em trabdho de se- 
lqáo em viveiro, obteve os primeiros clo- 
nes da s6rie SIAL e, em seguida, com cru- 
zamentos controlados. O IAC introduziu em 
São Paulo vkios clones nacionais e orien- 
tais, além, de obter através de cruzamentos, 
alguns clones da série IAC. 
Em  1967,  o  Governo  Federal 
transformou  a Comissão Executiva de De- 
fesa  da  Borracha  em Superintendência  da 
Borracha (SUDHEVEA),  havendo a partir 
de 1972, a ampliação dos esforços de pes- 
quisa. A SUDHEVEA visou a dinamizasão 
da produção brasileira de borracha. Criou, 
para  tal, o Programa  de Incentivo 2 Prdu- 
ção de Borracha Natural  (PROBOR), tendo 
sido implantados os PROBOR I, II e U. 
Em  1975,  a Empresa  Brasileira 
de  Pesquisa  Agropecuária  (EMBRAPA  j, 
criou o Centro Nacional de Pesquisa de Se- 
ringueira  (CNPSe) ,  hoje  Centro  Nacional 
de  Pesquisa  de  Seringueira  e  Dendê 
(CNPSD), esíruturando-se, a partir daí, um 
Programa  de  Pesquisa  em  nível  nacional 
Hoje  as atividades com  melhoramento ge- 
nético de seringueira são desenvolvidas nos 
pólos Manaus, Belérn, Bahia e São Paulo. 
Desde 1978 até 1987, o CNPSD 
realizou  120.899  polinizaçóes  obtendo 
8.149  sementes e 153 novos clones, alguns 
eliminados em fiinção de sua suscetibilida- 
de a doença e outros testados em áreas ex- 
perimentais. 
A  área  de  pesquisa  voltada  ao 
melhoramento  genético  da  seringueira constitui uma  das principais prioridades do 
Programa  Nacional. de  Pesquisa de Serin- 
gueira  coordenado  pelo  CNPSD;  órgão 
descentralizado  da  EMBRAPA,  porque  o 
sucesso da heveicultura nacional dependerá 
dos progressos  a  serem alcançados com a 
obtenção de materiais genéticos produtivos 
e resistentes às principais doenças e pragas 
da seringueira. 
O  objetivo  da  reunião  técnicz, 
envolvendo os pesquisadores que atuam no 
CNPSD e convidados especiais ligados ao 
melhoramento genético da seringueira, foi o 
de promover uma  discussão ampla sobre os 
problemas especificas e definir as linhas de 
pesquisa que cada unidade executora deve- 
rá implementar. 
Os resultados obtidos favorece- 
ram  uma  visão realística do estado da arte 
da  programação da  pesquisa  em  rnelhora- 
mento genético da seringueira e permitiram 
uma  uniformizaçáo metodoIógica  que cer- 
tamente conferirá maior objetividade e con- 
sistência aos projetos de pesquisa do pro- 
grama referido. 
Na expectativa de que o presente 
documento  sirva  de referencial aos  admi- 
nistradores  de  pesquisa  e, principalmente, 
aos pesquisadores da &a  de melhoramen- 
to, a chefia do CNPSD aproveita para res- 
saltar  a  contribuição  e  o  apoio  da 
SUDHEVEA  e  dos  demais  órgãos repre- 
sentados por seus técnicos. 
Erci de Moraes 
Chefe/CNPS D ANÁLISE DO PROGRAMA DE 
ICIELHORAMENTO POR  PÓLO 
ANTECEDENTF*! E JUSTPFICATIVAS 
A  prinicir:~  reuiiiiio sobrc nwlhor;irnento gcnLçlico 
cla  scrinciicira. sob a coordenaqio do CSI'SI).  na 
4prcn C': I'Sc,  foi rciiIi/;~cl;i erii I3cl6m no príotlo 
dc 2'1-3 1.08.77. cont:intlo  coni  ;i  partiçip:ição  dc 
rcprcscntnntcs do cntio CNPSc. FCtIP. CI'PEC' 
c I;IRfSS7-0h'E. 
.As  principriis  rccorticnd;içfics  rcyis- 
tradns cni ata rcícreni-sc a: tipos Jc crwamentos 
cxcciitnJos cni  i3clZiii  c n:i  I3;iliia.  eliic  tlcvcri;ini 
scr tis rti:iis  Jiversric possíveis. visando com issri. 
evitar  cliialidsde  de  tr;ih;ilho;  unií'omiiz;içio  na 
ai1nliq50  prccocc i13  prodiiç50 :1tr;ivt5s do niini- 
tcstc tlc  produçio (IlTI') c n;i  nvnliaçio clc cx~ic- 
riniçntos,  trinto  riri  fase  juvenil  conio  na  ;icliil ta. 
Al6ni tlisso. foi fcito um ;tcorclo, cntre os prcsen- 
tcs, sohrc a sistcinriticii dc intercanihio dc ni;itcri:il 
clon;il, dcncirninaç:?~  dos novos cloncs obtitlos ncis 
p6Ios çohrc  ri  incrcriicnto nas  rcl;ic;Ocs tlc cntro- 
snnicnlo com as emprcsiis p;irliciil;ires, 
Prissidos  ilcz  linos.  a  pestluis;~  coni 
scrinritcir;~ na  (irc;i  tlc  iiicl hor;inicnto  ~cndticc-r 
sofrcii cvoliiçáo nos  WLIS  ;IS~C~OS  t1u:intit;1tiv0  C 
qiialit:itivo,  de  1:iP  ,wrtc  cliic  IQi  acrcscitlo  um 
voliiriic siihstancinl clc  cniiticcimcntos :to ncçripo  I;\ 
cxisiciite. r1 niesni;i cvciliiçt?~  nio sc fez sentir n:i 
poliriça  tlc  reciirsoi  htirn;tnris.  Porém.  conici  cni 
totln  Areri  dc  pcsc~itisa  com  ciiltiir;~  pcrcnc,  iiri 
iiicllicirnriicnto  cI;i  scrinriicirn 1nnitit.m ;i  rotativi- 
diulc tlc ~sc~uis:irlorcs  pcrniancct: como itni pro- 
h1cni:i  crii  potenci:il,  a(ics;ir  de qiic em  pcricnlo 
p;iss;itio,  seils efitos nr?o se  fi;rcrnn~  sentir  ciii 
yrandc  intensidade  no  PNP dc  Scringucirrt. O 
inaior  problcnia  lõi o n5o crcscimcnto d;i crl~iipe 
pirii  ntciidcr  ris  nccessidnctcs  dii  pesquisa  nessa 
Snl:i. 
Alguns I'ritorcs ncgntivos rcl;icionntfos 
ao  mclhornmcnto  pcn6iiço  (I;i  scnn~ueirn  sici: o 
auriicntri dri  perímhi dc ternp atC  3 ohtcnt;;ici dc 
re-;iilt:iclos conclitsivos: o descr6clito do pro,cratnn 
pcr;uitc ci É>rgr?o  financiador, cu.jíi çonseqiiência é a 
diíicu Idade de aloc;içfio de rcciirsos financeiros: o 
aurncnto (Ia eros5o pm6tica no programa; 3 hniw 
explorriç5o da variahilidadc cxistentc e a desarti- 
culiiçio do fluxo de infurrtinq&s  ttknicas entre oc 
pcscliii~aciorcs. 
Por isso, fez-se sentir a necessidade 
de urna avdiaçrío cio programa, dc uma disciissrio 
amplíi  c  dc  lima  uniíorniização  da ~netodolo:ia 
utili7.ad;i. 
1%  pcsquisis  concli1zid;is  nn  5rc;i  dc  riiclhora- 
riicnto  ren4tico  c!n  scringucirn  no  5riihito  do 
Ccniro  Kacional  tlc  Pesquisa  d:i  Scririgticira  c 
I>cndC (CNPSII) tivcrani  ohictivos kni defini- 
dcis,  ou  seja.  ciricntaraiii-sc  princip:ilnieiitc  no 
sentido da crisçfio tlc cloncs tolcrnntcs ;i  <loxnça% 
c qiic. no nicsrno tempo. ;iprcscnt:isscni prcxliiç5o 
s:itisCatória  dc l5tcs. At<5 ;i rccomcndnqr?ti liiinl dc 
iiiii c lone. vrírins c1;ipns  srio ciinipri1l;ix ilcntro do 
csqitcnin usual ilo prcitilcni;~.  tlc ccrt:i  loriiin. pcr- 
iiii~iialo  ;l ;inlílisc c intcrprct;iç;?o  dc t1;rtlos parciais 
tlc  cxpririicntiis.  Todo  o  csl'orqo  d;t  pesquisa 
nessc scntitlo. jrí  rcíinc hoic iirii suhctancial :iccrvo 
ilc inl'ornin~Cw~  ncsz;t Arca. 
O  início  cloc  tr;ihalhos  ctc  niclhora- 
rriciito  ~enc'tic-o  (I;\  \cringucis;i  no CSI'SII.  data 
ilc  1'175,  corri  :I  contliiqiri ilc  cx~ririicntos  dc. 
coiiipctiçiio  de  cloncs.  !:i11  1076.  inicinr;irii-se 
priislx:cqi~s  c c'olct;is clc  gcrn~opl;ts~ii;i  :int(>ctonc. 
tir,\  .;criii~;iis  n;iiivos cl;i  rcgiiri Arii;v.iiiiiç.;i. Desse 
nitwlci.  l'cir;irii cti1etatl:is rii;irrizcs dc :iIt;i  yrotluçr?~ 
cl:is  cs+cies  lIt.r.r,tr  I~rcl.vrlic.ini~.  Hr,r.r-ti I~~it~lrn- 
~riiliiici  e  dc  oiirs;is  cspe'cics dc  inlcrcssc  pura  o 
rncltir)rruiicnt(i i:ii:.  coriiti:  If. .vprri<-<-cr)itr.  If. crz- 
nirir.contt< e If.  ~wrrrclfircr.  Sri lotd for:irii  obtidos 
34  novos cloiies. alt'rii dc iiiatzri;il scxii:iclo das 
csp6cics H. ckuvtciryr)rrItrr  C If. I~rtr.~ilic~i~.ci.v. 
C)  início  i10  pril2r;im;i  ilc cnil;iiiicn- 
tos c~ontr~rilnclos  c1;it;i  dc  1'17s.  :\tzC  o ;inii tlc  !OS7 
for;tni  rediz:idas  çcrc.;i  dc  1 20.809  polini/;ic;des. 
obtcndo-sc n total (Ic  S. I -i9 seriicnfcs e 153 novos 
cloncs. 
A  rinAlisc  do prozrarnn clc  rticlliora- 
rnenro genetico dcsenvolvitln  pcfo  CNF'SD  pro- 
pnrciont->u  a  c:~pitnlirac;;io  dc e?tycriCnci:i< ticvi- 
clmicntc regisiradns. qiic prccnçhcr;ini titii:~  I;icu- 
n;i  csistentc nessa rírca. oii ,ia.  a hlt;~  cic ccinhe- 
ciincntos hAsicos.  r\  segitir. cst;?~  d~~st;ic;~~It~s  a!- 
?uns  Satorcs que contrihuirnm parri clcvnr o nivcl 
dc crinhecimcnto ílos mritcri;us yen4ticris nas con- 
tliçCws ccol6gicas de 3lannus:  .  a  falta  rfc  controle  íitnssanitirio 
na  fiisc inicial do viilciro clc  cruzaniciito.  ?;c por 
um  Indo  Sncilit;i  3 se!cção  no  sentido ile  plantas 
rcsistcntes a tlocnça.5,  yr  outro lado, inclu~  :i per- 
da dc gcnótips prodiitivos, passívcis de uso nsso- 
ciado :i tfcnica dc cnxcrtia dc copa e/(.iii cm 5rcas 
de escape; nos primeiros anos, houve grande 
divcrsificaç50 na escolha de yareiitais para cru7a- 
rnentos até a obtençáo de inforrnaçiies sobre ca- 
ractercs fenotípjcos cic  suas progenics sob condi- 
çócs dc viveiro. 
a  falta  dc  controle  fito~sanit~irio 
na fase inicial dos cxperinientris de conipctiçáo de 
cloncs.  em  pcqucna  escala,  dctcrminou  grande 
ditèrcnqa no  cornportamcntci dos clones na fase 
-$~vcnil.  além  de submeter a  uma pressão  muito 
lijrte dc sclcçrTo:  .  a utilização de grancle oúri~ero  de 
ctoncs  nos  c~peririicntos  de coriipetiqiio em pe- 
quena cscalu. constituiu tambtm uni tatrir de ari- 
niento  dcssa  difcrciiça  no  comportaniento  dos 
clones na  Scise juvenil; 
ri  rapida  expansáo  do núniero  e 
tatrinnho das áreas dos clones em tcstes, coiicor- 
reu  com  a  aplicrtçáo de iim rnmcjci  inadequado 
aos cxperirrientcis; 
conlieciniento  das  potencialidades 
cl:i  H. rn~ntir,qonmr  no mel hor.arricn to genético da 
scrin  ycirri; 
aperfeiçoamento  do controle  ex- 
pcrirncntal  durinte os programas de polini~ação 
controlrida, com o aumento consequentc do su- 
cesso dc polinizaçrío; 
adcqitaçrlo  dc  metodologias  apro- 
priíidns para c<induqiio  de viveiro de cnizarnento e 
expcriincntci de conipetiçUo de clones: 
adeqiiaqao  de  critérios  na  sclcçáo 
precocc da seringueira: 
a  apriiiioramento  da  seleção de pa- 
rcntnis pelo dcscrirte dr: clnnes siiscctíveis a doen- 
cas cloti pouco vigorosos, tanto ao nível de esp6cic 
corno <!c  híbridos intcrcspecíficos, resultando eni 
inclhor direcionamcnto do prosrania; 
e  conhccirnento  das  dificuldades de 
conservar colcçr5.; vivas dc germnplasma de sc- 
ringueira;  .  capitalização de informações bási - 
cas c10  coriiportamcnto de iim número considers- 
vcl dc clones. 
Pólo Belém 
A  pesquisa corii  n  seringucira no Brasil data da 
6pc)cri  crn  que, eni FcirdIândia e Bclterra, no rio 
Tapgós, tentou-sc  implantar  um seringal de cuI- 
tivo copiando o que os inglcses fazi:m,  com su- 
cesso, no Extrcmo Oriente. 
As primeiras  seleções em  viveiro, a 
coleta de material botânico em seringais nativos, a 
introdução de clones de seringucira que se haviam 
destacado nos programasde melhoramento gene- 
tico  da Hcverr  no Oriente, foram alternativas de 
que se valeram os técnicos da Cia. Ford do Brasil 
pura  tentar  controlar  o  mal-das- folhas,  doença 
que sc  constituiria no principal  óbice  ao dcsen- 
volvimento da heveicultura regional. 
A  criaçiío  do  Instituto Agronornico 
do Norte (IAN) em 1939 e a compreensão de que 
a solução do problema  "borracha"  representava 
para a Amaz8nia  conclicionaram o  interesse c a 
participação clo governo, através daquela institui- 
ção. na pesquisa com  a seringucira. 
Técnicos  do  então  Instituto  Agro- 
nomico  do  Norte,  posteriormente,  Instituto de 
Pesquisa  Agropcufia  do  Norte  (IPEAN), 
atualmente, Centro de Pcsquisa Agropecu6ria do 
Trópico Úmido (CPATU), aproveitando a? hases 
físicas de Fordl5ndi;i e Rclterra, conduziram um 
programa  de hibridações  em seringueira. dando 
assiin orieeni a um expressivo número de varie- 
dades, os primeiros clones da skrie IAN. 
De  1957 a  1972 houve uma dicoto- 
mizaçáo na pesquisa com a serinzueira na Ama- 
zonia, que concorreu inclusive para desacclerar os 
trabalhos.  Esforqos  isolados  n5o  permitiram  a 
pur:Jisação  total da pesquisa com seringueira. 
A partir de 1972, sob  a chancela da 
Superintendência  da  Borracha  (SUDHEVEA), 
anlpliou-se  a coordenação dos trabalhos de pes- 
quisa com a seringueira, quando a SUDHEVEA, 
estabelecendo convgnios com as diversas institui- 
cões atuantes no selor, concedeu recursos  finnn- 
cciros e tentou coordenar uma pro~ramaç50  dis- 
ciplinada  em  projetos.  No  âriibito  d;i 
EMSRAPA  as  pesquisrts com  a  Heven tiveram 
início com a criaçiio do CNPSe em 1974 e assi- 
natura do  contrato SUDI-IEVEA/EMBRAPA etii 
1975. 
As pesquisas com melhoramento :e- 
ndtico da seringueira foram iniciadas no Canvê- 
ni~  EMHRAPAIFCAP com a passagcni dos pro- 
jetos até ent.50 sob a responsabilidade do IPEAN, 
para  a Faculdade de Ciências  A_erdrias do Par6 
(FCAP),  quando  do  início  das  atividades  do 
CNPSD, em 1975. 
Tais  pesquisas  consistiam  de testes 
clonais em campos dc prova e blocos monccln- 
nais, além dc trabalhos de retrocm7amentos. 
Os  clones  testados  tratavam-se  de 
seleções realizadas em Belterra a partir dc 1938, e 
obtidos atrav8s da hibridaçáo e gerações dc retro- 
cruzamento (primeira e segunda) cntre clones de 
H. hrnsiliensis altamente produtivos, origináriosdo 
Oriente, corn clones primários de Hcvcn hcnthn- 
~ninnn,  principalmente  o F 4542, além de clones 
primários de H. hmsilicnris resistentes uu A3.  rrkei. 
Posteriormente,  idêntico  programa 
foi realizado com clones primários de HEVP~I  pari- 
ciflorn, que passaram  a  constituir os  gen6tipos fornecedores de gens para  resistencia. Este pro- 
grama  teve continuação  na FCAP e atualmente 
encontra-se na fase do segundo retrocruzamento. 
Até  1987  foram  realizadas  48.475 
polinizações  controladas  obtendo-se  o  total  de 
1980 sementes e 40 novos clones, que se encon- 
tram em teste. A seguir serão mencionados alguns 
pontos  favorsveis  e desfavorfiveis no programa 
de melhoramento gendtico da FCAP: 
a  baixa  taxa  de  vingamento  de 
frutos levado a efeito pela plinizaçáo controlada, 
não  sofreu sensíveis melhoras em  nossas condi- 
ções, apesar de algumas tentativas de aprimora- 
mento da metodologia. Além  deste fato, prova- 
velmentc em decorrhcia de condições climdticas 
adversas e/ou incompatibjlidade genética entre os 
parentais, grande parte das scmcntcs obtidas não 
germinaram.  Como  conscquencia,  relativamente 
poucas  mudas  foram  obtidas, apesar do grande 
número  de polinizações efetuadas em  condições 
normalmente precárias de operacionaiidade. 
a  A  falta de sincronismo na floração 
dos clones quc sfio  utilizados nos cruzamentos, 
tem  sido  outro  entrave  na  obtenção  de novos 
materiais. Como consequencia há  necessidade de 
se ampliar o número de cmzamentos,  que nor- 
malmente produzem progênies pequenas, as quais 
não permitem estudos mais aprofundados sobre a 
capacidade  geral  e  específica  de  combinação 
(CGC e CEC). 
Para  contornar parte dos  probie- 
mas expostos, foi montado um ensaio em área de 
clima  definido,  onde  a  produç5o  de  sementes 
normalmente  d  abundante,  e  onde ser6 possível 
obter grandes progênies tanto de irmãos germa- 
nos como de meios-irmãos. 
a Outra linha  dc pesquisa que  tam- 
bém  poder5 ser seguida, trata-se da unifio de ge- 
nes de resistência de H. bentliaminna e H.  palici- 
.flora, que apresentam  bons  nívcis  de  produção. 
Poderão ser usados clones de segundo e terceiro 
retrocruzamento  de  H.  benthcirninna  com  pri- 
meiro, sesundo e terceiro retrocruzamento de H. 
pauctflorn. 
Como  resultado  dos  trabalhos de 
retrocruzamento envolvendo H. pailciflnrn x H. 
hrc1siIi~nsi~~  foram obtidos quarenta cloncs deno- 
minados  FCAP,  cujas  matrizes  foram  prcvia- 
mente selecionadas, com base no vigor, produçáo 
e  resistência  As  doenças.  Pelos resultados  apre- 
sentados é possível supor que se tratam de clones 
promissores. 
Outros quinze clones denominados 
inicialmente PF  A  (Pé  -  Franco  Açaü Andia)  foram 
selecionados dentre uma população de plantas pd- 
franco, sendo que algumas matrizes produziram 
mais borracha que os melhores clones instalados 
no  experimento  de  competiçiio  de  clones  de 
Açailândia. 
Apesar das centenas dc clones tes- 
tados em  pequena escala nos quatro campos de 
prova,  pouco  resuItado  prático  foi  obtido, pois 
houve um direcionarnento prévio  na scleção, no 
sentido de avaliação somente  dos genótipos  rc- 
sistentes ao Micru-clrcs  dei. Em funqáo da perda 
sensível de produçso em híbridos interespcíficos 
entre H. hrasiliensis e H. paucifklra, resistentes 
ao M.  ulei,  aliado ao desenvolvimento de outras 
dmnças foliares em  razão  do clima amplamente 
favorável,  contribuiu  para  que  a  produção  dos 
clones  ficassem aquém  da  expectativa.  No  en- 
tanto, alguns clones sobressairarn e merecem ser 
testados  em novas condiçóes  ambientais em en- 
saios dc lar_ca escala, e outros estão sendo testa- 
dos para serem utilizados como cloncs dc  copa. 
Em  conseqüência  do  restrito  nú- 
mero de ensaios de competição de clones insialu- 
dos no estado, apenac três clones erain recomen- 
dados para plantio. A estreita base genCtiça, dada 
ao plantio uniforme de grandes áreas, facilitou o 
aparccimcnto  de raças virulentas do Microcyclrrs 
zlleí  que  culminou com  a  quebra de resistzncia 
desses genótipos. Atualmente grande esforço está 
sendo despreendido com ensaios de competiqiio, 
utilizando cloncs com outras fontes de resistência 
aidni do  F 4542.  Estes ensaios normalmente são 
instaiados em áreas de produtores cfitçriosamente 
escolhidos, visto que a FCAP niio dispõe dc Arcas 
experimentais  locali7adas nas  regiões produtoras 
de borracha.  Coni  isso diminue-se os custos de 
manutençáo  destes ensaios, aI6m  de servir como 
um p6lo de difusão tie novas tecnologias. 
Pólo Bahia 
O programa de melhoramento genético da serin- 
gueira na Bahia data de 1952, quando foi criado o 
Instituto Agron6mico do Leste. Maiores esforços 
foram concentrados a partir da criação do Con- 
vênio  CEPLACIEMBKAPA,  que  acumulou  o 
acervo gerado ao longo dos anos de pesquisa da- 
quela Instituição. 
C,  melhoramento genético  da serin- 
queira na Bahia iniciou basicamente com a avalia- 
ção do desempenho de clones nacionais e orien- 
tais,  introduzidos na  fase inicial do fomento  da 
cultura.  Posteriormente,  foi  continuado  com  as 
seleqões em viveiro, que deram origem aos pri- 
meiros clones de sbrie SIAL, e em seguida com 
cruzamentos controiados. 
Durante a primeira  fase  de pesquisa 
com Hevm na Bahia, foram concentrados esfor- 
ços no sentido de reunir e manter uma coleção de 
gemoplasma amplo e diversificado de seringueira quc \C'  c~ti\tittii  IIO  pinto (Ic p;~rtid;i par;t  o riic- 
llior:itiic~ito  cCiiCt  icli (!;I  ctilriir:~.  :\i:itl:i  ricstri kiw. 
iiiii ri13iricro  rctlitritlti ilc clrincs  tr;irisíiirnioti-sc 
c111 riintcri;il dc ~il;int:iq;lo,  que te111 scr\~ido  CIC  SII- 
prtc  "(3  pro.-r:i~ii;i  tlc cx~>ans5o  tla hcvciciiliiirri 
r10  1 ist:lilo. 
:\iitaliiicnic  os trnh;ilhos  dc  pcscluis;i 
ccirii :i scrin~iicir;~  ti;i  fIahia vCrii uentlo clcscnv(i1- 
\.itlri\  pc.10  C:iin\,Cnici <:I  :l'I_t\C'/EYII3K;2  t',;I.  15s- 
sc.\  iriih:ilhii\  nricnr:irii-.;c.  priricip;ilriicntc,  no 
.;cntidr~ de cri:ir  cloncs siipcriorcs qiic ;iprcscntciii 
;i\ c-:tr:ic-ic-kticns  clc  ;ilt:i  prcitliiqiri (!c horr:icti;t 
c  ~lcr  Anci:~  5s cI~~n~-:is  lofi:ircs.  princip;ilr~~cr~tc  :to 
ii  i;il  -tl:is-  irilli;is  c  n rci~~~~-iiii:i  c;tia~;itlos.  rcspc  ti- 
i~:itiicritc pclqis  ti~ngo\  11i~*ror1~~111.~  rilci  c  fl/?vro- 
plrrlir~rt~  spp. cihedc~,t'ndo  ;i(>  scgiiin  te cit1ticrii;i: 
I  :inipIi;iq5r1  (!o  gcrrnop~:i3ti~;i  t~;ísi- 
co.  corii  introtltic;;7o  dc  riiatcrinl 
twitrinicri ailvintlo rlc scriiig:ii.;  ti:i- 
ii\+o\  c  cli>ncs oric.nt;iis  ;tli;iriicntc 
pr(>tliitivt>s: 
21  wlccio Jç pl:ininl;  cni çondi~Ocs 
clc t.it.ciro: 
3, crii/,iiiicnrii  int  r;) c  intcrcqpccífi- 
co: 
4  r  rrit  cl;is  sclc<;iíc~ 
ciri~iri:ttl;is dc  crti/:iiiicnio  p;ir;i  o 
p;ircnt:il  rcr-orrcntc (li.  hrrr.ri/irrr- 
,\1.v  c: 
5)  ol>tcri<io  (10  se\tintlo  rclrtxni- 
/niiictito  c-  crtir;iriiciitci  cntrc  ns 
s~lcc.i~.;  RCl r. !;Ci. 
:\  prtt" <!c.  1072 Ioi cl;itlo  início :to 
l>rtyr:ii~i:i  (IL*  crti/:ifiictitt>s c~~titrol:i(lo~.  ,-\[e  ;ir10 
tIc  I  OS7  t iiraiii rc-;ili/;id;i~  ccrc;i  de 1  1 3.785  p<>litii- 
/;IL.~T\+  ol>tc~t~!t~-ic  (1  rot;iI il~  4.02? s~iii~~il~~  C  75 
iio\(i\ c-loricb. l';~r;~Icl:~riicnrc  ;i  cite proyr;iili:i  (o- 
~iiii  ~fi.tti;itl:is  ~f~qiw~  (ic  pJ;itit.w  C*~H ~.o11(li~;iv~ 
ilc  \,ivci rci.  toriii;idris  ilc  scriictitcs ile~ít  irii;is  (11. 
cloncs tl:~  sCric  I's.  corii riicllior tlcsctiil~n  tio ri;is 
ci~ntlic~s  i10  SutPc\tc  tt;i  1~;ilii;i. :\I$  111S7 ior;~rii 
tit)iiilok  .50 110\0\ clonc?; qiic cstiti scii<lti  testa<!(>> 
Cri!  C\pc.ililic.llic~%  ciii pcl(ticrlii r-;cnl;l.  I~c3stilt;i~los 
r!:!  priiiicir;~  .;cIc*~:%i rlc ~~lo~ic\  cI;i  s$riC SI;\[., (h- 
~tiltlk  rI;i\  p~diiii/:t\~iw~  ~~~iiilr~iI;~il;is  c~cti~;~tI:~s  nris 
.IIIO\  il~  1')T.X  ta l'K'4  ti;i  l<l).l:\I3,  ;~!Aii  tlc scI~-<iws 
ri-:ili/;itl;i\  ciii l.iiiiili;i\ (Ic riicios-irriiricis  rlc cicincs 
ti:!  \Cric  ['i<.  C,,\  L.  ir\.  \iicCrCrli ;I  c\istCi~~i:i  (!c 
~*Ioti~~\  i+oti~  .1lr11 piicitci;iI llc prtitltiq5o. ~IIC I'iitti- 
r~~~~ictirc  poilCr%~  ~r  rc~oi11ctiel;i~~os  p;ir;i  pl:!ntio 
cUti\  c\~.i~l:~  ~~tii~icr~i;il. 
.\ sc~iiir.  iI~-~t;ic.;iiiiii.i  ;iIgiinl;  pontos 
que tlc\.ciii <<.r  Ic\:itlo\ crti corisiilcr;i<;ici.  riti  scriti- 
tio <Ic  cI~.\:tr r!  iií\~I  ilc ~~o~~lic~iiiicittt>  CIO  c-iiltii~~i. 
II.I\  ~,tbri(!~~,ii~\  cc~~~l~i~i~~;~\  110  itil  tl;t  I<~iliiit. 
\lr.nt;ir  p;ir;i  c.ritCrios  qt~c  clci.ciii 
%\*r  :~~II~I:I~IOS  ii;i  rCt+rii~+;i  <Ic  I~~~I~II~/;I<~~I  c(~~~~rol;~tl;i. 
- - 
tais  ciiiiiri:  ri'-'  de  pr~lirii/.;ic.iws lair irillorcsc.,iic.i:i, 
1oc:iIi~;iqio LIOS  r:iriws  c(~ni  cxptiq1q50 i10  s(>I  c cui- 
il;iil»s  n;i ~cel;tc;;iri tln flor cvitsnilci il;inil?c;í-ln. 
i  !>ar início nos  csti~tlos  tlns  p;ir;i- 
nictros rl:i  gcti6ticn  hiniii6tric;i.  L'(rliio  ittli;~  111;i- 
ncir;i  tlc siih~itliar  nri csçcilli;~  do$  cloncs p;ircniais, 
cihictiv;indci  iiiiiit  ;ii!~i~ii;irl;i csi111ctiinti7;iq;to  (10s 
f'iitiiros priyr;ini:rs  de riic!tic)cinir'nio. 
o  Ilispir dc in  Vrirninqiws  prcliiiiiníi- 
rc.:  seihrc  ris  ~~iicnci;ili~l:idc's  CIOS  tlivcrsoc cliincr 
i111;iriilo i11  ili~;ttI(i\ conio pnrcnt ;\I. 
O  licnv;ili;ir  o iiiitiitcsiç tlc ~iriu!i)q.íci 
(311'1')  cri1 plantas corii m;iis  rlc (Iciis ;!nos  tlc itlii- 
dc. 
Diilcrsiliciir ns t'niitc\ ilc /I. p<rrr<-i- 
tlrirrr  iit  iliz;itlns  na hihric!;iqio  cotii /I. Iri~cisilcc~iicis. 
;i t'iiii tlc ;iriilili;ir ;i  h;tsc.  gcnCt ic;i ii(i~  yroy  rnriicis 
rjc  rctrr~crii/ar~icntc,s. 
D:ir  ;.tif';tue  3 si-lcqfiti cic  pl;iiit;~s cri1 
~oritli~iws  tlc \<ivciros  rlc pciliiii/;ii;iio  ;ilwrrri.  I';ir;i 
t;inio.  ritili/:ir  sciiicntc (li: nicios-iriiiiios tfc cliii~ci 
cc~rii  hrrrii xlcscnipcnho tiiitii:~  tl~ttri1iiti;irIii  rcci3ci. 
r I.'tili~;ir  gr;inilc  níiriicrci dc clnncs 
ccirii iitii ni;iior  níliiicro de rcpc1iqi~c.s  (c»rtn piircc- 
I;is  1inc:trcsi  ciri cspcrinicnro tlc  ctinipctiç;io  cni 
pc.qticn;i  cscnln.  o ilric pl'rniirc  elitiiir o clcitri dc 
ciiiiipctiq;ir> ciitrt  pnrccl;is. 
e C'tiiihcccr n  fnrrii:i  c n  hcr;inl;;i  rlci 
c;ir:ítcr  rcsist2nci;i  d:i  H.  pc11trit7nr>n1  no .I!. rr1i.i  c 
f'll!+rt>/~lifIrrirrr  spp. 
o  :\ciini~iI;~r  infi~rti~:i<iws  t7:7sic;!\  50- 
I-rc o ç»riipcirt:~iiic.ntn  tlc iiiii  nfi~ii~rrr  cc>n..iiIcr;í\  tgl 
tlc T!(~IIC*E. 
o  :IcIot;lr  tIclincn!ii~ntri  c~rl'riirii'iit;t' 
nn  instnE:ig5n  dc vi\.cirns clc çni/;iiiicntc'  c c\;pcri - 
riicnto llc conipctiqÍo ilc c-l~rncs.  vi\:inrl\i  i\ol;ir i) 
cl'citi~  :iiiihicnt;il. 
O  Conhcccr  \.nlr>r  ;id:ipt;iti\*o  ci;i- 
iii;itri/c\  sclcc-icin;id;i.;  rios scrinrriis ri:iti\oi. 
Prilo São Paiilo 
No cist;iclo  tfc  Slío  I'niilo,  cni  dcçorr~ncin  r!;! 
conit:ilaqrin do hiiiii t!~\~~iiip~rilio  (!C  ;~lyt~iii;i\  SC- 
rin?ucir;is  ni,  interior  do  I";t;iJo.  (i  Iiistitiitii 
t\prtjniiiiiico  rlc C;iiiipiiins  !I,\Ci  prtiiiiovcti. ;itr;i- 
~2%;  tio Ylinistdrio 1I;i  ~\griciiliur;i. ;i  pritiicirii in- 
Irc1cliiq5o de rii:tt~ri;iI ~Iof1:tl  tlc ~t.ritip-tr~ir;~  1111c,  ;I 
partir tlc  1942,  iii:trcoii  o inicio c!o  inicrcssc go- 
vcrii;tnnlint;il  1wl:i  prmliil;;i(i  de l~irr;icli;~  11;il11r;tl 
n;altic.lc  I:st;itIo. 
O  tii;itcri;il  hotinicii ifcscnvol\~itlo  n 
partir ilcus;is  iiitr~~tlii~.irs  ~wlo  I/\C scrl  iti. [xistc- 
r ioniiciirc. IIC  hiisc p;ir;i t!iic  S3ii I'nulo csp~iixlissc 
scii  pri~;:r;iitl;t  l~cvcíc01:1, cr~ihr)r;i iiiriis  1;irtlc  o 
Itistitutn ps.itiç;irricntc  1cnli;i  rcstrin~itlo  sii;is  iiti- 
\ ii1;iilc.s  clc  ~wscliiisii  çrlni n  sctin$iicira nti 51iit7ito <!a introciuçáo c nclimiitrrç.30 dc cultivarcs. 
Dcstrt  fornia,  as introduç6es de se- 
riicntcs  dos  crui.;tmentos  ilcgitimos  dos cloncs 
*ljir  1  c ?,ir Ih, alEm  cIc  scrvircm para atcst;ir  ;i 
viabilidailc do ciiltivo dri scringiicira no estado dc 
Siio l';ii~lo, foram siihmctidos no controlc dc pro- 
diiçrio  c  c1cr;im  oriycni aos pririwiros cloncs do 
1tlC.  Ao niesnio  tempo, cloncs nacionais c cs- 
trrin~ciros  crani  introcluziclos  par;) av;ili;iç;?o do 
seu  tlcseriipcnho.  tiinto no planalto comti no lito- 
r;tl  paiilista. 
0 pro9r;tni;i tlc nicltioramcnto ren6- 
tico tl;i  scringiicir:i  no riiiihito do Instiiuio i\yro- 
nfimicti dc Lrin~piní~q  rc\lcr  início no alio de  19h.5. 
Considcr;inclo-sc qiic Si0 l'a1110  ~)SSIIC  ~1113s  rc- 
ciks ccolo~ic.unt.nte ;irtas  :io  ciil tive  tlcssri 
pl:~nt;i, ou  scj:~,  rcgirío tlo planalto p;iiilist;i c re- 
yilici  lit(irinc:i.  o  prtigrnmn  tlc  plini~;içio  con- 
t rirt:irln  hiiscn  3  t)htcnq;io  tlc  c10ncs  r11 t;iriwntc 
prodiitivos c cloncs to1cr;inrcs 3 principal iiiolL'stia 
ch  scrinciicir:i  cluc e'  ci iiXirroq~~-lrcs  rtlt-i. A tlu;ili- 
dritic cio pmgratii;i Icvri cm coiisiilcra<;:io  o frito rlc 
qirc o p1;inalto paiilistri. pclo nicnos ai&  ngor:i.  n3o 
tcrn  rnostrriclo  prt)hlcrn;is dc  ntrirlucs  cpiclCiiiicos 
tic 'V. iilr*i.  J;i o litoral, por suas contliçks cçoló- 
gic;is.  kivcirccc o aparcciincnto de ataques wvc- 
ros daquele  p;lti,?cno.  Ilc  l9(>5  ritd  107H. o IAC 
rc:tlizou  ccrcn ~!c  I h.000 p<ilini/,lçixs çontrol:idns. 
1)cssc prci9raiii;i  inici;il.  conininos hqic corli  1.50 
novos çloncs. dos tluais aprosirii;id;rriicntc: (>O cn- 
conirnrti-sc  em expcriiiicnios ciii pcqiicn;i csc;il:i 
n:is  Inc:ilidadcs  clc  J;iii (jil;iiialto). P;iriqiicr;~çii  c 
Uhatiih;~  (artih;ts no 1itcrr;il  p;iiilistn) p:tr;i  cstiirlos 
dc  dcscnvolviriwnto,  ~irodiitiviilntlc  c  tiilcr:inci;i 
ao M. itlci. i\ partir  tlo  ano clc  1082. rlicrci'  tic 
convênio  cclchratlo cnt rc  ;I  Sccrctriri;i tlc  :\gri- 
ciilturn e tlhrtstccinicntri do cstadri rlc  Siro 1':iiilo 
c 3 liniprcs:~  13 r;~siIcir;i  rlc  I~t.sq~ris;i  t\gr(yxcwíri;i 
(E  31 1% I</\  J't\)  o  I 'royrnnin  tnriioii  novo  iiiipiilso 
çni \irt  ticlc  tl~  tt8rcrii .;ido  uqiii  aloc;itlos. alCi~i  de 
rcciirsos  t'inancciros. rccursos Iiuiii;inos. tais c«- 
iiio.  I  raiigcnliciro ayriinonici  c  1  ;iiiuilinr  ;igrti- 
pcçiiririo. ciiihc)ra. tlcvido  ;I  proh1~1ii;i~  con.iitntii- 
r;iis  crintcriios  ;itii;ilriiciiic  stiriwntc coiii  tciiipi 
p;irci;il (lu :iusi!irir.  Ilc 1082 ;itC  1036. f<~r;irii  rc;i- 
Itlris  79  ii;i  cont rol;id;is, cu;:is  pro- 
2Cnics  cncrrrit r;irii-sc  plantadas  nas estaçi~'s  cx - 
pcriiiicntiiis  tlc  l':irielticr;~r;tí c  I'indor;iriui  p;irn 
;~\~alia~;io  rlc ~ii  pritcncinl ccnotípico. 
,\indn  dcnrrn do proyrania  de  nic- 
Ihornmcnto genlctico tcrii-sc daelo Cnl';isc ao cstu- 
do tlc proyLCnies  de nicios-im15os cni scringucir;~. 
I'cissiiíriios  ritiialnicntc  2.0()0 sccdlings dc polini - 
~:iyr'io ahert:i.  ;ipl;intiitlos  nas  t.siiiçi>c.s cx~ri- 
rricntriis de Pariqucraçii c Pindoramri, cni 4(H)  rlos 
rluais ,i;í sc fizcr;irn ~nedidas  rclativ;is ao di:lmctro, 
cspcssiir;~  dc C;ISC~  C tcstcs c1c  li.JI.S1.  mtxlificacio 
coni vistas a tinia prinlcira sclcçici. O niritcrial sc- 
Iccionrido, coni unia  prcssiio dc scly'  * -30 cri1 tnrtio 
dr  I Ori .  compord, yintarncntc coni out ros niatc- 
riais  introdu~idos.  cupcrimcntos cni psqiicn:i  es- 
cala a scrcrii instalridcis nas locnlitlatlcs rIc  i'otu- 
pirnn_c;i c 15ricl  iicr:içíi. Pio ano dc l ?lK7 foi pssí- 
vcl  a rcalixíiç5ci ele  ;iproxinnidanicnic 7.1 14  ywili- 
ni/iiç<n-s  control;irliis, prirdni corii succ.sso tlc ;ip- 
nas 2,751:  c que estnnios atrihuintlo ri ;itnrltic iriu- 
sit;~do  clc  trips  nas  inflorcscCncins. Coni o  prti- 
grrrmn  dc  niclhoramcnio gcn6tico d;i serinyiieirri 
ciii  dcscnvoIviiiic.nto  rio  I nsi iiiiio  Agronóriiico. 
csyit.r;i-sc ohtcr novos r11atcri;iis tlc  pl;intio  p;ici 
distrihuit.50 ;ios píoíliittims clcnirc) tlc 2 ;i  3 arios. 
corii  rckrCnci;i  as sclcçiws cfcttintlns no pcríodo 
dc 19ii.5 a 197s. 
LINHAS DE PESQUISA  DO 
PROGRAMA 
Coiisidcr;indo  as c;iractcrísticas  rins  rcciCxs/lo- 
cais. txrn  coiiio ri disponibitidatlc clc  rccursos hti- 
nilinos. niatcri;iis c f'iii:iiicciros, rccoriicnJ:i-sc cluc 
;i  Cri fiisc tlo progr;irii;i dc riiclhorriiiicrito ~cn6ticti 
nos  ywílos  scji t13d:i  As  .sc~uintcs  linhas de  I'cs- 
c!  LI i <:i: 
i\riiiicnto  (!:i  vnriabilitt;idc pcncl'ticri 
disptiní\rcl  tiri  proi_irnrii;i, atravts  t1;i  colct;~  ao 
licaso  dc  scriictitcs c 1i;isrcs crn  scririg;iis nati\,os 
(Ia ~lrnartrni:~. 
a  Conscrv3q5o  clc  ccrlc<i~s  pcnii;i- 
ncnrcs tlc ~cnnoplnsni:~. 
O  Ohicnc5o tlc  no\rc>s çloncs tliplbi- 
dcs c ~wlipl6itlcs  para p:iincl  c colin. ntr;iv6\; poli- 
ploidi;r;tçio indii;cirl;i c tlc  criiz;iriicntos  intcrclo- 
n:iis.  t1:incIo  Cn1':isc  iis csp4çics /i.  !~ro.vilirtr.v~.r  s  I/. 
I~c*ttrli~a?iictttri.  /I. hrrrsili~*tr.ci.v  rcsistcnic  K '/I. I~rtr- 
silirtr?;Ís  prod  ii  t i v;). /-I.  ~>rrrrrif?ni.cr  s  I i.  />rn.rilic*tt.vi.v 
c I/.  hrn.viltt*trsi.v  x outr;is cspcCcics. 
O  l~omin  c hcr;triq;t cln  c;iritcr  dc rc- 
sistCncia ;i<) .\I.  rrl(pi,  7'. ritr.irt~ieri.r  c okitr;Lq  car;ic- 
1crístic;is agrtinirniicas inipirtnntcs. 
Ohtcnç5o dc novos cloncs atrav6 
tlz  criiz;uiicntos intcrclonais dando Cnliisc h cs- 
pc'cics  H.  hrn.vilic.ti.vi.~  x If.  pnricillnrcr.  II. 1rrn.ri- 
1i~trsi.v  rcsistentc x /-I.  hrí~.vilirrisis  prorlutiva. 
Obtcnq5o  c  av;ili;içio  de  novos 
clones originados tlc polinixaç5o ;ihcrta. Pólo nahia 
Intercâmbio de material que  não  estS  sendo  explorado  adequadamente 
essc potencid.  Pela gravidade do problema é re- 
comendável que a Diretoria da EMBRAPA con- 
sidere a  preocupação  dos melhoristas  dc serin- 
gueira e tome providências imediatas, envolvendo 
o  CENARGEN,  DTC,  CNPSD,  IB  e 
SUDHEVEA. 
Como  indicativo  de  local  adequado 
para  fazer qiiarentenhio de seringueirri, uni dos 
melhoristas prescnte sugeriu a região de Ubatuba 
no  litoral  paulista,  considerando-se  a  infra-es- 
trutura  da Estação Experimental do IAC, condi- 
çócs cljm5ticas e  a distância relativa de plantios 
comerciais. 
UNIFORMIZAÇÃO 
DA METODOLOGIA 
A  uniformizaç50  de  metodologias  aplicadas  na 
soluçáo de prohlcn-ias coiiiuns  possibilitará maior 
eficiência nri  comparaçáo dos resultados gerados 
em cada P610,  alçm de permitir maior integraçgo 
entre os cs~xcialistas  e a íletecção antecipada de 
necessidade dc a-just que melhore a eficiencia do 
programa.  Assini, a seguir, sRo  apresentadas w- 
gestões  para  condução das diferentes etapas do 
programa  dc mclhoraniento  genético  da  serin- 
gucira,  desde  a  Fase  de polinizaqio  ate a  reco- 
n1endar;ão final de cloncs para plantio, como re- 
sultado  do  consenso  do  gnipo  de  nielhoristas 
presentes à rcuniáo. 
Polinização controlada 
A  t6cnica  de  polinizacão  manual  dcscrita  por 
Dijkman  (1951) ate o momento, vem sendo utili- 
zada  com  sucesso.  Resumidamente  consiste  no 
scgiiintc: 
a) eniasculação das flores masculinas 
das inflorcsctncias dos galhos do 
parental  feminino  (no  caso  do 
prograrna  da  FCAP,  apenas  siio 
emnsculadas as flores masculinas 
e  femininas  abertas).  Somente as 
ao ama-  flores  femininas que  cst' 
durecidas  e fechadas são utiliza- 
das no processo de polinização; 
b)  a  coluna cstaininal ou muidróforo 
da  flor  masculina  do  parental,  é 
extraída  e  inserida  liorizontal- 
mente sobre o estigma da flor fc- 
mini na; 
c} a ilor polinizada E vedada usando 
um  pequeno chumaço de algodão 
colocado sobre o estigma onde se 
encontra o andr6for0, cm seguida 
coloca-se uina gota de letex a ihi~ 
de  prevcnir  contra  fecundação 
por pólcn nr?o desejado; as opera- 
qões  de retirada  do andróforíi e 
colocação  sobre  o  estigma  Go 
extrcmartiente delicadas e exigcni 
especial  atenção  do  polinizador. 
Os  sacos  polínicos  fechados  ou 
parcialmente  fechados,  repoiismi 
ao final do processo, sob o estig- 
ma da flor feminina: 
d) 3  a  4  rilescs  apús a polini-ração, 
o fruto  antes do amridurecin-icnto 
é  ensacado  com  o  ob.jetivo  de 
prescrvar  a  legitimidade  tla  se- 
mente. 
Comprovada a perfurriiance dos clo- 
nes em plantios comerciais e exycrimcntais, 6  ini- 
portantc conhccer "a  priori" a taxa de pezurnenlo 
na potinizqii?.  quando titili~ado  como parcnral. 
E nccess5rio que os melhoristas dcfi- 
num critérios para a escolliri dos clones pareiitais. 
Desta forma, sugere-se o estudo dc cruzaiiientos 
dial6licos parciais eni esqucrnri circulantc, (menor 
número  de cruzamentos) conforme t-riodclo pro- 
posto por Gilbert (1958), pirn dctcnninnçáo das 
capacidades geral e específica de comhinaq50 dos 
crieanientos dos diversos clones parentais, o quc 
permitir6  selecionar  os  pirentais  produtores  dc 
progênies  fenotipicmcnte  superiores,  e  ainda 
cruzainentos  especíl icos.  interessantes  para  o 
programa.  Perniitirií, dc outro lado, conhecer os 
princjpais  riiotlos  de  aqão  gênica  cosistat:idos 
atravds dos crummentos. Flstudos de eletroforcsc 
devcráo ser conduzidos para a dcterminaçlio dri 
diversidade  gendt~ca  dcls  materiais, 3-judando na 
tarefa da escolha de parentais a scrern utili~ados 
no  programri  de crummentos.  Corno  o xsi~nto 
carece  ainda  de  rtiaiorcs  cstudos  e  ohservaçõcs 
com  a  cultura  da seringueira,  ser6 discutido  na 
próxima rcuniáo. 
A  realização  dc  cni7.rimentos  com 
materiais  aparentados.  devern  ser  evitados,  a16 
que  se  obtenha  conhcciii~critos  suficientes  clos 
efeitos da endogan~ia  no rnclhornriicnto genktico 
da seringueira. 
Taxa de pegamento 
Como v8m  ocorrendo distorções na avaliaçáo da 
taxa de pegamento dos clones. que  de certa íorma 
dificulta as comparações, fica definido que a taxa 
de pegamento da polinizaçáo controlada será cal- 
culada com base no niiimero de frutos colhidos no 
final do ciclo. Procedimentos adotados até a fitse de 
viveiro 
;I  scIcc-51i tio\ ciricrc~  .;.ipcrici- 
rcs.  ri(>  i?sclilctii;i  1r;i~licic?ri:il.  6  rc:tir;ic!:i  pnrlc  d;t 
11:1st~  priii~~p;iI  (l:i  p1;bnta  1i:tr;i  clo~i,~!-cni  cttj {ti:~tc- 
rial.  (lccc~~:it1;~  ~i~rni~~ltiicr~ic  h  ;ill~~r;~  stllirrior :I 
I  .O til <!I>  solo. :\  IItrr;~tiir:~  cit;i  q~gt*  ti< e-1011cs rc  - 
produ;lcrii  ;is ~nrii~tcrí~ticns  tltw  cirtctc\  .!i~:iric!r~ 
II~L-III  ~~rtu111fi~l~r~  :i  partir tlt-  YCII~:IS  rclir;~~I;iq  I!:.) 
c:~~~l~  ;I[?  ;i ;iItiiril il~  ()O cni 1111 s011i.  f'or!;~t~to. 
convcnicriit.  ;id(ii;ir  e)  prosctliiiicritci (Irb  ilcL~r.p:ir ;i> 
p1~1nl:is S~IL*~I~~~:~LI:I~  :I  ;tIti~r;i (!c  I ,O 111  t!11 5010  e 
criucrtnr  :i.;  $ciii;is  i1;is  novil.;  hrot:i<.irs.  p:irn 
clcilci rlc citlitlo.;.  :i14  qi~c  n:i>  priiuir~i:is  rciiniiwz 
~~,j;irii  (lisct~ticlcr~  o< r~~~iIt;iclos  c n convcniCnci;i  rl;i 
;!tl(qio tlcss;l,lllct~~~l~il~~~l;i. 
I: rccoriicrii!;i~!o tnriihErn ~r;inrpl;int;ir 
o orlclc. :il'hs  :i  ç1on;ip~'ni  n;,  I'tinti:i <!c  toco-;!!I(>- 
;iv:tng;itlo  p;ir;i  otiir:i  Arca  dcrioriiinncl:~  clc.  vi\,cirt> 
iIc  riia1ri;rcs.  sotr  csp;iqnnicnto  clr-  7 rii x  I iii, vi- 
~;iii<li~  (>  ;ic.<~tiil~;iriti:ittii-~it(~  rio scri rlcscriipcnhn c 
c<iiiipnr:iq;?r~  coiii o rlcscnipcnho do.;  r:imcicK  (clo- 
Ilcs). Avaliação de novos clones e cornpetiçiio 
de clones em pequena escala 
Depois da obtenção dos clones, a fase seguinte é a 
de avaliação. A experiência tem demonstrado que 
o sucesso do esquema tradicional de avaliação de 
clones em Areas-problema tem  sido reduzido, ou 
seja, os clones após a obtenção são avaliados em 
experimentos  em  pequena  escala,  sob  espaça- 
rnento normal (7 m x 3 m) com ênfase nessa fase, 
para testar maior número de clones e menor nú- 
mero de plantas na parcela. 
Em função dos problemas relatados 
anteriormente, vem  sendo utilizada no CN PSD 
uma nova me todologia, tanto no que se refere aos 
critérios utilizados na seleçio de ortetes superio- 
res, quanto na  avaliação dos novos clones. Kesu- 
rnidamente o esquema consiste no seguinte: sele- 
ção dos ortetes pelo vigor, produção e número de 
anCis  de  vasos  laticíferos,  contados  em  tr&s 
amostras de casca coletadas às alturas do caule de 
30,áO  e 90 cm do solo. Em seguida os ortetes se- 
lecionados são  decapitados i altura de 1-0 m do 
solo.0~  novos clones são obtidos a partir de ge- 
mas das novas brotações. Nesse esquema, os no- 
vos clones são avaliados numa fase que antecede 
à de experimento em pequena escala, denominada 
de jardim de seleção, que plantado em alta densi- 
dade ter6 uma  vida útil de três anos. Com  esse 
novo esquema pretende-se  testar maior número 
de clones a um custo menor e aumentar a probabi- 
lidade de ocorrência de tipos superiores. 
Cerca de 30% dos clones que apre- 
sentarem  melhor  desempenho  nessa  fase serão 
testados em  experimentos em  pequena  escala e 
2% a 4% dos novos clones superiores poderão ser 
testados em área de produtores em pequenos ex- 
perimentos, instalados em vários locais. 
Essa  metodologia  continuará  sendo 
adotada em  Manaus, visando avaliar sua eficien- 
cia  e,  posteriormente, discussão dos resultados. 
Nos  demais  Pólos,  continuar-se-á  adotando  a 
rnetodologia tradicional de avaliação dos novos 
clones. 
Os experimentos em pequena escala 
serão instalados sob delineamento de blocos ao 
acaso com  tratamentos regulares e comuns, de- 
vendo constar pelo  menos dois tratamentos co- 
muns (2 testemunhas-material conhecido) e cada 
grupo ou experimento devvrá ter de 3-4 repeti- 
ções; sempre que possível, preferir quatro. Quan- 
do se  tratar de um  pequeno número de cIones, 
que não comportar vários gupos de experimen- 
tos, estes devem ser colocados sob delineamento 
de blocos ao acaso, com pelo menos quatro repe- 
tiçóes. Em qualquer dos casos a parcela deve ter a 
forma mais próxima possfvel da quadrada e o ta- 
manho, conforme a opção do pesquisador, deve 
ser como no Quadro a seguir: 
Tamanho de parcelas (no de plantas 
por  parcela) para experimentos com seringueira 
em  pequena escala, em função do número de  li- 
nhas  n e do uso  de bordadura  (meia bordadura 
b =I,  bordadura completa b = 1 ou bordadura 
2 
dupla b = 2). 
- - -  -  -  - - -  - - 
Borda-  NVe  Tamanho da parcela 
dura  linhas 
"b"  "n"  Área  btil (K)  Area total (K) 
Nas  áreas-problema  C  recomendável 
o controle fitossanitário, quando necessdrio, asa- 
ciado às demais práticas culturais recomendadas 
para a cultura, nos três primeiros anos de idade 
do experimento, quando entáo seri4 suspenso esse 
controle, visando a avaüação da resistência hori- 
zontal dos clones nos anos seguintes. As demais 
prgticas continuarão a ser ministradas. 
Para  efeito  de  uniformização  dos 
termos  t6cnicos  entre  os  melhoristas,  o  termo 
''Avaliação de Clones" será utilizado na avaliaçáo 
dos novos clones obtidos e a denominação "Com- 
peti@~  de Clones*' será utilizada quando se refe- 
rir  à avaliação de clones de conhecido potencial 
em outras regiões. 
'Sodo  experimento de  avaliação  de 
novos clones em pequena escala, deve ser instala- 
do no âmbito da pesquisa, sob a coordenação dos 
especialistas em  melhoramento. A  execuçfio dos 
experimentos de competição de clones, fora da 
área de atuação dos Pólos, ficará sob a eesponsa- 
biiidade  dos colegas fitotecnistas, obedecendo à 
metodologia preconizada e à recomendação dos 
melhoristas sobre quais os clones que devem ser 
testados. 
As avaliações anuais de novos clones 
das características do vigor, produção e evolução 3'- ;irir\.  - Cir~~~~~iI'crCnci:~  (10  C';IIIIC  :i  1.50. ri1  do 
<OI,l. 
4'-':1no: - L~ir~~t11i6'cr~iiii:i  tlu  c:~~ilc  ;I  1,Yl 111  (!(i 
sfllo. 
- I )(wiit.;is c pr;i!i;is i;~\.;ili;i<;iti  fcita plns 
titiip:ttrilti~isl:is  c ciiliiriii>l~1~isf3r). 
- I~cii~~li~~i;i  tli~.; C-lr.rncs. 
~'-';íiio:  - (~ir~*iiii!crC~ici;i  110  ciitilc  ;I  1.50 ni  (Itt 
%l!O. 
- 1)twl~~~:~~  c pr:tg;is. 
- 1:ctiiilri~i;i  iIris iloii~~. 
f?'.' ;mo: - I(IL+III  5'-' ;IIIO. 
-,  1 
.  -  ;irit~: - l..iiir;t~l:i  c111 s;ti~pri;i qi~;intlti  ?Of i  ~;IS 
c111  ~il;irit;i~.  crinsirlcr;intlti  ~.;irl:t clonc intli- 
iIi;iritc  1 i~l~i;iliiicritc.  ;itirigirctii  circtinI'cr~ncin 
i10  c:ttiIc  iyi;iI  ti  sttpcrior  ;i  45~111  :I 
I .?o 111  tlu  sol(\  rio \ist~.i~i;i  S/:,  (It2, 
OcIf7. 
- Iclc.ril  ;i\ ;iIi;icio cl;is  c;ir;ictcrísticas  rlci 
5'~'  ;IIl~~. 
- l'ipi 11c  L-oli;l. 
- l.'ciriiinfti do  trtinco, 
- (J~i;~l~il;~~lc  &i l~orr:i~l~;i. 
- 0iilr;is. 
:I  ;~\~;ili;~qi(i  <I;I  S:III~~I;I  qçr5 t'cit:i  ~III- 
r:iritc  (i ;inii tollci.  inclii\i\.c iio ~wrícirlo  dc 5c.nc.s- 
i.?ri~-i;i  íl:ts pl;~ril;is.  ~~h~c~iv:incIo  ~1ii:intiI  ic;ir  :I  qtic- 
(Ic proeIiiiii(~  (Ic ~u~rr;i~~li:t  iicssc p~rf(~ilo  c :I  ca- 
p;lcitl:i~lc  (11'  rcc~tiçr;t~3;ir~  do 1;Eics clri\ cliiiics. 
Vi) sct'.iiiitlii ;iria (Ic  s;iiicri;i. ;is pl:in- 
i;ts :ipf;ts  tcr;?ri o p;tincl ;ihcrtci n;i ;iltur;i corrc-slxiri- 
ili'iilc  ;to pinto tlc coric CIOS  pairitis ;it.rcrros ;inrc- 
riorr~ictitc.  C  o iiicsrt~o  ~irocc~linicnto  scr;í ;itI(it:iclo 
1xir;i  ;I%  pI;int;i~  qitc :int~;~lri~~r~i~  ci~tr;ir:o  c111  s:tri- 
.cri;i.  l:>4;1  ~ii~ilicl;i  \;is;i  tcr~iiiti;ir  li111  p;iincl  clc 
~.cirI~*  itinlo  p;ir:t  t(ii!;k\  :is  pI:tril;is  c  1nic1;ir ;I c\- 
pliir;iC;io ilc ciiilrc>  lviincl n;i riicsii1:r  l.l~ic;i  p;irn to- 
:i\  ~~l;irli:i<. 
Sci~iprc  ~11ic  ~OSSIVCI.  C:  coiivcnicnrc 
r.\.it:ir ~~iiid;iiic;t\  (Ic  wrin~!iiciro.  ~fcviclo  3 v;tri;it.30 
c\i\tcrit~.  ii;i  ~irtitlii<;io  1Ic  iiiii incsiiiri clonc s:iii- 
vr:itlo p.rr lws\c~;i.s  clilcrcri[cs. 
(>ti;i~iilo  <c iivCr o rcyistro LIL*  no nií- 
riitiiri ir?.; :inot tlc i:rricri;i.  riç 11icIhorcs  C'IOIICS  SC- 
riti rccoriii.iirl:irlc,.; p;ir:i  ~il;triiio  ciii pc.qiicn;i csc;il:i 
c icrA  início n ;iv:ili;ic;io cni rr;intlc c.;c;il;i.  t\  \,itl:i 
íiitl tlos L-\pcriiiiciirt>.;  cri1 peliicri;i çsc.:il;i  wr;í ai< 
sc c-oiiiplct;ir ;I  csplor;ic;;ici do p;iincl  I{.  I )cvcrr?o 
Avaliaqão de clones em grande escala 
Nos cxpririicntos crn gr:inJc  csc;rln  :i  Cnl;i.;c  scr;í 
~1;icIa  p;ir;l tcst:ir ri1:iior  niirncrc) tlc pl:iiii;is por clo- 
nc.  niim;i -;irna  mairir cle amhicnies. I\  desiinit'or- 
niid:iclc  dentro tle c:iela  p:irccla  atrihuitln ;lei uso clc 
port;i-enxcrtos  clc  scmentcs. conicntlo gr;intlc v;!- 
ri;ihilid:idc  gcn6tica c ;I  nccc~sid;iclc  clc cxtr;ipol;t- 
<r?o (10s  rcstilt;idos  t'in:iis  par;!  rr;indcs ;irc;tx. tCni 
ctintl\i?ielo os  niclhoristns ;i(i  ris(> clc  gr:inrlc  riii- 
iiicrn tlc  plantas  por pnrccl.?. 1'ori;into. <i  nunicro 
clc  pl:intns  3 ser 11tiliz;itlc1  ricssr' ,lipi CIC  cxlvri- 
rncnto  wr5 clc  40 ;i  (4)  pl;irit;is.  I!  rcct~~icriilli~cl. 
scnlprc  qiic  pizcívcl.  ;i  iitili/;tc.5o  ric  portii-cn- 
scrli~s  niíiis iiniioniics. 
'i'c<r;i  kisc  C  nccc<<:irio rrinior  ri- 
Cor  c\i;itístic»  n;i  in\t;il;tq;?o rios  cupcrirricnt(~s. 
(1  dclincnriicnto  c.~t:i~ic~ico  rc~~~i~i~iciir!;iclii  C  ti 
nxsrtin do cnso ;inlcrior, riii  \cLl;i.  o clc  hltico\  no 
,IC;IEO  cnni  1r;itnriiçntch  rcciil.irc\  c  coriiiiil.. 
pnrcni  cniii tini  ni:iic~r  riíiriicrci  (li- rcpciic.iíc\  qric 
iic\tc  L-:~SO.  ilcvc  \<-r FIO  nic-not  clit:ttr~i (4).  :I 
p:irccl:t  clcvc wr dc l'cirni,!  ;i  iii;ii.;  pri;\iiii;i  p04- 
vcl  113  qiinetrn<l:i, clcvcneio coriirr c.ntrc clti:ircni;i 
(alo)  ;i  zc<\cnt;i (60)  plnnt;i%.  i:\tc.  riiiiiicro ccinii- 
nti;ir,.l \cntln  ittili/ndo  .itC  qric  \c rli\lx~nlt;i  dc rc  . 
\iiltntlrir  (1111'  1nrncc;:irri h;ircr  tc'ilitlaz par I  iiiiitlí- 
lo\.  Yc<tc cnw. di-vc-\c  iiu;tr  no  iiiíiuiriio  iiic.iti 
1  l~(~rlI:~lli~r:i  (11  = ---  ).  clc  prctcrCnci;~  ~-otii  1ii,iI~r1;11 
I:,  çoiivenicntc  qiic  scj;u~i  1cit;is  ;I]- 
riiiii;i.; 1xscltiis;ia  iici seniiclo ilc ;ich;ir o p;)rito  <;ti- 
iiin ciiirc ;i  cl'iciCnci:i  do tlc.liric;inicni(.r  c {.r%  ctisio~ 
(10  cupcrirticnio. iilc'ni de chriitltis coiii iiiicrop:ir- 
c.cl;is, pelo  riic.rici.;  cri1  iiiii Iric;il. ohiciiv;intlo irrii;t 
iiiclhiir  tlclinic5ci  qrihrc  o ;itsiiritci n;is  1iriiirii:is 
rcitnit-v.;. 
$;I  ;iprcsciit:tc;?o doi.  el;idos  de  pro- 
diiqio LIC  tii~rr;icIiii.  c~ir;il~~I;i~los  p;ir;i  licct;irc iwr 
;iiiii.  ;itlotar  os hcgiiiritcs  criiCriris p;ir;i  posterior 
:ilcric*:ío: 
- Sítriituti  de  ciirtc:;  pir  :iria  - 
130 c/;i. 
- I v  ;uno  -  240  p1;int;~s (H)'.; i10 
st;inrll. 
- -  -'-'  iinci  - 300  pI;int;is  (S5/;  titi 
stiintl). 
- 7'-' ;inci  - JSO  pl;int:it  (1)5';  cfii 
st;tnd ). 
- 4'-' niio  cri1  tli;intc - J(Hi  pl:tiil;is 
( IOO1  (to st;lntl~. tZ  p;tr;ilisac;;?o ou  nio da  sanprin no 
penórlo d;i .wncsccnci;t c1cverA  scr fciia corn hz~w 
n:is  inforni;tçócs dos cxprimcntos dc nvdiaçiio 
dc cloncs ctii pcqucna csciila. 
A  riicditla dn circuniercnciri cio  caule 
rlcvcrd scr cxprcss:i cm ccntímctros (cnii c yttan- 
do 09  valores, para qiiaklricr rnctfida, rcprcscntn- 
rcm nrçtlixs, iitili~nr  sonicntc urna casa dccini;il na 
siia rcprcscn taç50. 
AS avalinçrics ,anuais  do viror, pro- 
d~iç5o  c cvoluc;io (1;iq  doenças c praras xrio  fci- 
tas nos cirycrimcntos cri1 rrnndc csc;ila, conforme 
ntliic1:ts  prcconimdns  para  os cxpcrirncnios cm 
peqticna c.wda. 
Denominação dos çlones 
l'rira  os  novos  cloncs  ohtidos  de  cniramcntos, 
provisori:inicntc,  adotar o scyuintc sistc11i;i: SI$I 
tlo Estiicfo ondc foi ohtido o clonc, seguido do alio 
de instnlaçríri do viveiro c do ntímcro do ortctc no 
vivciro. Illtcniplo: A >1/82/84 -  rcfcrc-sc no  pri- 
mciro  clonc oriyinado  do oriictc dc  niimcro  X4, 
;ivíilinclo  no  vivciro Je cnimmcntn instal:itln  cm 
IYS2, no cstri(lo do Amuona$. 
Qiiando o novo clonc sair do Iwal dc 
nrigeiii,  iitili/;ir  ;i  sigla  tlcfinitiva. qiic cm  çsdn 
inqt itiiiq5o olwdcccrrí uni  rígido controle. okdc- 
ccndo níi scriiintc pndr;ío: siyln tl;i  instiiiiiq5o sc- 
giiiel;t  pclo niiriicro ~fc  ordcni rio clonc; cxcniplo: 
C'SI'SII  I -  refcrc-sc no priniciro clonc do Cen- 
tro N;ic.ion;il  tlc Pcsqiiisa dc Scnngucira c DendE. 
P;ir;i  o  caso  dos  cloncs  prirnhios. 
ciri~innelos  dc .wlec;5n cni vivcirci  corncrçid, se- 
riticais  naiivos,  seringais  canicrciriis. .  . intcr- 
nniiwntc n:l  Instit~iiç50  +c  ser iiiili/ad;i unia si- 
gI;i  provisúria conio no c;rso dos cloncs priniririos 
ilc scnny;iis nativos (C51S A 31 7748) -  clonc oh- 
rido dos scringis nativos do cstri(10 elo .\rnnzori:is 
nti ano dc 1977, corrcspondcndo a matri~  ele nú- 
mero  4X.  Qiiando  houvcr  siítla  dessc  rn:iteriaI 
para otitra  iristit~iiçiio,  okdcccr ti sistema prcco- 
ni/;ido  para n clcnoriiin;ic;;?o  <Iciinirivri  do clonc cm 
c;td;i instituiçio dc origcni. 
Recornendaçiiio final de clones 
A  rcconicndnç30 final dc  um  clonc dcvc ser fcita 
çorn hnsc nas informaçGcs _cer;irlas pclas 5reas de 
mclhoramcnto ycndtico c oiitr:is corrclatas. Alfni 
do conhccinicnto sohrc a procluqio do clone, vi- 
yor,  rcsistcncin a doenças, qualidade tccnol6gica 
do I5tr.x c cl;i  hornchn c cnr;ictcrí~ticas  sccunll5- 
riiis, 6 nccc~sfirio  tilmMni conhcccr sua arlnptnçio 
:icis difcrcnicq tipos (Ic solo c clima. 
TF*!TF,C  DE CLONF*!  EM 
OUTROS FSTADOS 
01;  p(ilo9  de Manaus. Dcldm.  R;ihi;i c  S5o Pniilo 
Jcvcm  apoiar  os trnhrilhoi  das dcmai\  tinid:idcs 
locali~~das  cni sua 5rc:i  de ahrringCnciii: 
- 3lan:iiis:  AhI, AC, KO,  KK  c \I?'. 
- 13cI6ni: Ptl, 31.4  c AI'. 
- 1C;ihi;i: IZA, PI:  c ES. 
- S3c) l'aiilo:  SI', hlG, GO C XIS. 
Os n~clhori~tas  dcveni rccomcndar os 
cloncs quc ínr5o parte elos c~pcrirnentos  dc com- 
ptiçio de  cloncs,  cuja  instd;iq;?o c  cnndiic5o 
scr5c.i dc tcspnsahilitiri~ic  ilris crilcgas fitotccnis- 
tas.  As  car;icterístic;is  cios  cxpeniiicntoc  c  su:i 
;ivriliaq;?o sercio as nicsnins prcconi/3el:ts  p;ira os 
cxpcrirrwntos crn pcqucnn c grnntlc csc;iIa. 
importante que os  prílos  se conscientimm  dc 
qiie  :t  çlaboritç;?~  tlc  rclatdrios aniiais cspcfficris 
dc  melhormcnto.  contcniplnnílo tixlas ns  nçiicg 
dcsenvolvitlas  rici  P6lo.  incltiindo tipi  olc  crirxa- 
rncrito,  ta.x3  (te  pCq:irncnto.  cliiriniidndc  Jc  sc- 
mcntcs ohtidns por criiinmnto. pcrccntnpcm clc 
gcnninaçiio.  tlcsempnho  d:is  progCnics,  ctiii?- 
pciriariwnio  dos novos cloncs c rlos clorics intm- 
tliiridos  ctc. contrihiiird para mclhor;ir o fluxo dç 
in forninçóes eni rc  os nicl tloristas, h+  vistn qiic 
os rclaiórios das institiiiçiws nlín conitni em sitn 
totditl:i:fc css:is  in t'oriiint;cícs. 
(  1s rclnthrioc ;iniiais scrio clahoratlns 
em cnd:i  P6lo e enc;iminh;idos ;ao  CNPSI)  :it& IS 
cle  fcvcrcirti stihw(~iicntc  tIc  cndn ano. par;] co!i~- 
patihili7nq50.  rcpr(uIii~i~  C  cnc;lniinh;~i~icnto  ;!OS 
I'dlos  c  ilemais  infcrcssndos.  h'csws  rt.Inicírios. 
Cnfíisc iii:iior  .wrS d;tcla  par;) os d:iclos  nungricos 
('I'akl;~~),  rcstrin~inilo-sc  a partc  elcscritivn so- 
mcnic ao que for ncccsdrio. .*I  riicniiirin ilo nic- 
I hornmcnto gcn4ticti iIn scringucir;~  no 1%  rasil scrri 
Ccita  nesses rclatíirios. 
Dcfinida  a  :I~U~Ç~O  dos pjlos dc melhoramento 
gendtico da seringtieira, dentro do PNI'  dc Scrin- 
giieir;~.  d imprrnn  tc  tamhc<m definir sua estrat6- 
gin  dc aç5o.  no rcfcrentc ;l intcraçiio com a iiii- 
ciativa privada e outras insiitiiiçftcs de pesquisa, 
situadas em sua .?ma de atuação. 
A avaliaçio dc novos clones obtidos 
nos  piilos.  preferencialmente  deve ser feita  nas ANEXO  6 Justificativa: 
Programação 
I  t'atrocínio  : lil\lRR.APA-CNPSD e SUUHEVEA. 
2 1.c~cal  : hlanaiis, A\l. 
3 Período  : 30.1  1  H 03.12.X7. 
4 Particiliantes:  Joáo  Rodrigues de Paiva -  Melhoris- 
t&N  I'S13. 
Antonicr  Nascini Kalil Filho -  Melho- 
ristdCSPS  D. 
Arconso  Celso Canrleira Valois -  As- 
sessor Diret~ridE~TR  RAPA-Sede. 
['nulo  de Sou72 Gonqalves - \Telho- 
ristdEhlB  K:%PA/IAC, 
\T6rio Cardoso -  hklhoristalIAC. 
JosC  Kaimuntfo  Donadie  hqarques - 
h7elhoristKEF'LAC. 
Rafael  kloysEs  Alves - '\lelhorisla/ 
FCAP. 
'I'hicny Chapusct -  hlelhoristzúlKC.4. 
r\tfroaldo C;uirtlaráes  Rossetti - Esta- 
tísiico/CKI'SI> 
Nilton  Tadeu \'. Junqiieira - Fitopa- 
tologist;i/CNPSV 
Josciino de Freitns Fialho -  Chefe Adj. 
T&cnico/CNPS  O. 
~"ifio Cclestino fl.  Carhiijal - Dilu- 
sor1CKPSD. 
José  Carlos  Nascimento  - Assessor 
UPPIEXlRKAPA-Sede. 
dod Dias Costa -  T'rofcs<or/ESALQ. 
Silas Ciarcia :\. de Souza -  h:Ielhoris- 
tdCNPSU. 
hlárcia  I3arrcto tlc  hl. N6brcga -  hle- 
1horistalC:NPS  D. 
KRinul<~  José  IZernandes R.  I\lclo - 
AssessorlSUDHEVE:\ 
Hubert  Homont  -  Consultor1 
Sl  rl3HEVEA. 
.los6  Branco de hliranda Filho -  Pro- 
t'es~orlIíS  A I,Q. 
-5  Ol~jetiviis  : - nvaIiaq50  do propamii de mellio- 
riirnento  genEtico  da  scrinpucira 
desenvolvido  pelo  PNP  de  Serin- 
gucira cm hlrinaus (CNI'SI)),  IIclEm 
íConv~nio-El\lDRAPt2/i~C+\P), 
Bahiri  (Convênio  EhqBRAI'A/CE- 
1'1-AC) e São l'ítulo (IAC). 
- Ilcfiniqão  das  linhas  clc  pesquisas 
n screni condiizidas  nos pólos (Ma- 
naus,  Belém,  Uahia  e  S5o Paulo), 
dentro  do programa  dc  mclhora- 
niento genttico ~la  seringueira. 
- Discussão c uni formizaçfo da meto- 
dologia de ohtcnção, avaliação e re- 
comendriç5o  de  clones  de  scrin- 
gueira. 
A  primeira reuni50 sobre melhoramento genE- 
tico  da seringueira, soh a  coordenaq50 cio  CNPSD, na 
Spoca  CNPSc,  foi realizada  em BelEm  no p-íodo  dc 
78-31.0S.77, contando com a participaç.50  de reprcsen- 
tanta  do  então CNPSe, FCAP, CEPEC e FIRESTONE. 
As  primeira$ recr>mcndaçóes  registradas eni  ata 
referem-se a:  tipos dc  crummentos  executados em BelEm 
c na  Eahia, que deveriam ser os mais diversos possíveis. 
viqando com isso, evitar dtialidade de  trabalho: unilòrmi- 
/at;:o  nu  avaliaçào precoce da  producrío,  atraves do rni- 
nitestc dc prorluq5o (hlTP)  c na avaliaçiFão de expcrimen- 
tos, tanto na fasc jiivenil como na adulta. Alem disso foi 
acordado cntrc os presentes. a sistcm5tica dc intcrcãmhio 
dc material clonal, dcnominaqáo dos novos cIoncs obtidos 
110s p6los e incremento nas relaqiícs tle cntrosamento con-i 
as  enlprcsas particulares. 
Passados dez anos, a pcsquisa com seringueira 
ao nos  na drca dc  melliorarncnto  genético sofre11 cvoluç- 
seiis ;ispctos qiiantitativos e qiialirativos, de tal sorte, que 
foi acrescido iim volume substancial de  conliecimentos ao 
accrvo i5 existente. A  mesina evoluq5o nao se fez sentir 
na polltica de recursos humanos.  PorCrn.  como crn toda 
Ares de pesquisa cnni cultura perene, no melhoramento da 
scrinsueira tambCm  a rotatividade de pesquisadores per- 
rncinccc como um prohlema em potencial, apar  de que 
ctn pcrfodo passado. seus efcitos n5o se fizeram sentir em 
srrinde intensidade  no I'NP-Scringucin.  O  maior pro- 
blema  foi  o n5o cresciii~ento  da eqiiipe, para atender h 
nwessidades da pesquisa nessa Ar&?. 
A  íncliisQo  rle novos pesquisadnre~  no prosra- 
ma  Jc  melhor;~rnento da  seringueira  desenvolvido nos 
p6los, scm 3 devida nricntaçso sohre o direcionamento da 
pziquisa iio respectiirci ~610.  c a falta de integraçáo entre 
os  ~LLC  est5o condurindri a programação, Go  fatores que 
terirlcrn a aumentar :t  (lualid:itIe de ;içizs entre as institui- 
qOes. Esta situac50 6 mais agavada  ainh  com a dispersão 
dc rçciirsos l.iumnnos c financeiros; o aumento do  período 
de tempo ate a ohtenqco de rz~ultldos  conclusivos; o des- 
crbdito do 7rognima pcrantc  o  i5rgáo  financiador.  cuja 
conseqüência 6  a iliiiruldade de alocação de recursos fi- 
riancciks; o aumento da erosão senética no programa; a 
haixa cxplriraç5o tln variabilidade existente e a desarticu- 
laç90 do Ruxo de informações técnicas entre os  pesquisa- 
dores. 
Por isso, fez-sc a necessidade de uma avaliação 
do programa, de uma discuss5o ampla e de uma uniror- 
rnij.;i~.?o da mctodologia utilizada, bem conio di elabora- 
cão ile  um docunicnto oncntador sohrc as diretrizes do 
programa a ser executado cm cada pc5lo. 
PROGRAMA 
Dia 30.11.87 -  segunda-feira 
9:00-  9:  I5  h -  Sessão  de  abertura e  boas vindas  aos 
participantes -chefe do  CNPSD. 
9:15- 9:30 h -  Tmportancia  do evento para  o PNP de 
Seringueira -  chcfc adjunto técnico. 9:30-  1090  h -  Prognma dc  melhorarncnto dcscnvol- 
vido pelo CNI'SI) -  Jo50  Rodripucs de 
I'aiva  C ,\ntonio  Nucim  Kalil I.'ilho. 
10:30- 1050  h -  Ikhatc. 
ItkfiO- l  I:(Ki h -  lnicrvalo. 
I  I:n(r-  l2:iKl  h -  Programa de  melhoramento desenvol- 
vido pelo Convenio EMHKAPt\lFCAP 
no Para -  Rafael 3f. Alvcs. 
I2:IW- 12:30  h -  Ikhatc. 
1230- 13:f 0 h -  r\tmoço. 
13:?0- 14:30  h -  Programa de  melhoramento desenvol- 
vltlo  pelo  Conenio  EMRRAPAI 
CI:I'LAC  na  nahia -  J&  K.  [30nadic 
Xlarqucs. 
14:30- 14:50 h -  Dcbate. 
14:50- I5:M h -  Inicrvalo. 
I  5:í)O- I  ii:(M) h -  I'rogmma  de  mlhommtnto dc~nvol- 
vido pclo Ir\Ç em Sk  Paulo-  Paulo de 
Sou73 Cionçalvts. 
1h:IM-  1k70  h -  Ikhate. 
Dia 01. t 2.87 -  terça-feira 
8:W-  9:00 h -  Expcriencia do IRCA com o  mtlhora- 
mcnto da seringueira -  Thiemy Chapu- 
Wt. 
9:(W)-  9:20 h -  Ikhate. 
<):?O-  9:30 h -  Intervalo. 
<):IO- lik30  h -  Conipncnics  de  rcsistencia  de  serin- 
gueira  :!o  mal-hs-folhm -  Nilton Ta- 
cLu \'.  Junqueim. 
1R.10-10:50  h -  Ikhate. 
IOk50- l  l:50  h -  hlguns  resultrtdos  sobre  metodologia 
cxpcrimenul  para  a  cultura da  scrin- 
gucira -  Admldo Cuirnnfies Rossetti. 
11:SO-  12: i0 h -  Ikhatc. 
12:IO- 13:30  h -  t\ln~<*;o. 
l  i:tn- I  h: 15 h -  I)iscusFiia técnica. 
Dia  02.12.87 -  quarta-feira 
x:30- I  (t0  h -  Discus5o  tknica. 
IO:OO- 10: I5  h -  lnicrvalo. 
IR  13- I  I: I5  h -  I>isrruss50 tEcniw. 
12: 1.5- I3:30 h -  Almqo. 
I  3:lO- l  O: 15 h -  Discu~Go  thica. 
Dia  03.12.87 -  q  iiin  ta-feira 
X:OO- l  ?:O0 h -  Visita  ao  campo  experimental  do 
CNPSD. 
ll:0cl-lf:W  h -  Almciço. 
1.l:iMi-  I620  h -  Revi60 das principais dccisks técnicas 
e  clnbnq5o do  :ircahouço  do  tl~wiu- 
mcnto final. 
X:W-  I2:OK)  h -  Kcvido  das principais clr?cis?ics  tecnicas 
e  clahorq3o  do arcahouç<i do docu- 
mento finiil. 
l  2:W-  12: I5  h -  I'nccmmcnto  da  reuni50 -  chefe do 
CSI'SD. 
AGENDA DAS 
DISCUSS~ES  T~CNICAS 
1.  Definição das linhas de pesquisa ajujiadas 3 capacida- 
de tknico-opemional dos p6los dc pesquisa. 
2.  Inrer&mhio  de material botfinico  enm  as unidades. 
7.1.  ColcçSo de gemoplasma. 
2.2.  Novos cloncs ohiidos dos  pmpramaq de melho- 
ramento nos pSlos. 
2.3.  Fiovos cloncs introduzidos. 
3.  Definiçh  de local  c metodologia  adequados para f.mcr 
quarentcnho. 
3. I.  Pm  materiais intmdw.idos do  exterior. 
3.1.  I'ara  mnteriais intercarnhiridos enirc a5 unidades. 
4.  Unifonnizaçb  dou  ajuste na metodolopia. 
4.1.  t'olini7~çlio  conrrnlada. 
4.1.1.  Cridrios  para escolha dos parentaia. 
4.1.2.  Kbmcro mfnimo de  plini7~qhcs  por cni- 
ramento. 
4.1.3.  h'iimcro de cruzamentos por ano. 
4. !  .4.  Taxa de Fgamenio -  cálculo,  apresenta- 
Ç~O  dos ~~SUI~XIOS. 
4.1.5.  I'roccdimentos  adotados atC  a fau de vi- 
veiro. 
4.2.  Viveiro de cniíamento. 
4.2.1.  epoca dc instalaç50/dcnominaç500 
4.2.2.  I:spaçamcnto. 
4.2.3.  nistrihuiçno no camp -  com  ou stm de- 
l  ine*uncnto. 
4.2.4.  Pr5ticaq  culturais. 
4.2.5.  Avaliaç50 -  anual,  final,  tips  de varía- 
veis ctc. 
4.2.6.  Sclcq5o  final -  criterios.  intensidade de 
selg50, procedimentos  etc. 
4.2.7.  Clonagem -  praccdimenios. 
4.3.  Avaliq50 dos novos cloncs. 
4.3.1.  Kepiim  com pmhlemas fitossanit5rios. 
4.3.1.1.  Validadc do  jardim de sclg50. 
4.3.1.2.  fixpcrimento em pcqucna csmla  -  dclincamcnto,  Lqmanho c for- 
mn de pmccla, ndmcro de inta- 
mcntos,  tratos culturais.  avalia- 
çSo anual ctc. 
4.3.1.3.  ISxpcrimenio em drras  dc pro- 
dutores -  vide 4.3.1.2. 
4.3.1.4.  1;xpcrimenio  em grande escala - 
vidc 4.3.  t -2. 
4.3.2.  Regióes sem prohlcmas fitossanit5rios. 
4.3.2.1.  Experimento em pcquena cscala 
-  vidc 4.3.1.2. 
4.3.2.2.  Expcrimento em grande escala - 
vidc 4.3.1.3. 
4.4.  Avaligáo dos cloms  introduzidos. 
4.4.1.  Kepiiies com problemas fito%.9anitios - 
vidc itens 4.3.1.1.  -  4.3.1.2.  -  4.3.1.3.  e 
4.3.1.4. 
4.4.2.  Rcgiiics sem  prohlemaq  firmanitiiios - 
virlc itens4.3.2.1.  c 4.3.2.3. 4.5.  Denominaç5o dos clones (sigla provis6ria e defi-  de pesquisa, definição de responsabilidade etc. 
nitiva).  6. Viabilidade  dos testes  de clones em  outros estados 
4.6. RecomendaçZio final de clones.  fora da área de ação  dos  pólos -  procedimentos na 
S.  Estrategia de ação para  o desenvolvimento das p-  exmqão, apoio etc. 
quisas  de melhoramento  nos pólos -  interaçiío com  7.  Elaboração de relat6rio anual especffico. 
a iniciativa privada, inkração com ourras instituições 